
A DROGA E O JOVEM

O jovem desprovido de maturidade emoc ional, vivendo a
c omplexidade da vida humana, o medo de enfrentar
dific uldades, as frustrações e o modismo é um forte

c andidato para as drogas.

O jovem usa droga para:

* reduzir tensão emoc ional -  ansiedade;

* remover o aborrec imento;

* alterar o humor;

* fac ilitar encontrar amigos;

* resolver problemas;

* seguir os c olegas;

* fic ar na moda;

* expandir a c onsc iênc ia -  transcender;

* buscar o auto- c onhec imento;

* atingir o prazer imediato; etc .

O jovem usuário de drogas tem dific uldade de formar um "eu"
adulto e fic a sempre c om uma sensação de inc ompletude, a

droga age c omo um c imento nas fendas da parede que c ompleta
seu "eu", é a c onhec ida fase do "estágio do espelho quebrado"

em que Olieveinstein (1991, apud Bergeret & Leblansc )
diferenc ia o usuário do toxic ômano. As c arênc ias c onstituídas
na primeira infânc ia ac arretam esta "falta" ou "inc ompletude"

e a droga vem para c ompletar.

O iníc io do uso de drogas é uma lua de mel. Os pais fic am
longos anos desc onhec endo que o f ilho as utiliza. Depois da

lua de mel vem o desc onforto de estar sem o produto, aumenta
a "tolerânc ia" (nec essidade de mais doses para o mesmo

efeito) e a "dependênc ia" (dific uldade de c ontrolar o
consumo).

Geralmente, enc ontramos jovens que usam drogas legais e
ilegais nos shows e festinhas, mas não se c onsideram

dependentes delas. "Brinc am c om fogo" e desprezam toda
informação c ientíf ic a que alerta sobre os perigos

da "tolerânc ia" e da "dependênc ia".

A experiênc ia internac ional (Carlini,Carlini-Cotrim & Silva-
Filho,1990), c onstata a existênc ia de três fatores que,
juntos, favorec em o desenvolvimento da "toxic omania"

ou "dependênc ia químic a", são eles: a droga, o jovem e sua
personalidade e o momento dele dentro da família e soc iedade.

O que leva o jovem a fazer uso de droga é a busc a do prazer,
da alegria e da emoção. No entanto, este prazer é solitário,

restrito ao próprio c orpo, c ujo preç o é a autodestruiç ão.
Tudo isto faz esquecer a vida real e se afundar num mar de

sonhos e fantasias. Esta é uma opção individual, se bem que,
muito c ondic ionada ao papel do grupo.

"O uso de drogas pode ser uma tentativa de amenizar
sentimentos de solidão, de inadequaç ão, baixa auto- estima ou

falta de confiança." Silveira, 1999.

Além do prazer, a droga pode func ionar c omo uma forma de o



adolesc ente afirmar- se c omo igual dentro de seu grupo.
Existem regras no grupo que são ac eitas e valorizadas por

seus membros, tais c omo: o uso de c ertas roupas, o c orte de
c abelo, a parada em c ertos loc ais e a utilizaç ão de drogas.

É no grupo que o jovem busc a a sua identidade, faz a
transiç ão nec essária para alc anç ar a sua individualizaç ão

adulta. Porém, o jovem tem o livre- arbítrio na escolha de seu
grupo de c ompanheiros. O tipo de grupo c om o qual ele se

identific a tem tudo a ver c om sua personalidade.

Outra motivaç ão forte para o jovem buscar a droga é a
transgressão. T ransgredir é c ontestar, é ser c ontra a

família, c ontra a soc iedade e seus valores. Uma c erta dose de
transgressão na adolesc ênc ia é até normal, mas quando ela
exc ede c om drogas, representa a desilusão e o desenc anto.

Os jovens, muitas vezes, utilizam determinada droga para
apontar a inc oerênc ia do mundo adulto que usa e abusa das

drogas legais c omo álc ool, c igarro e medic amentos. Ac reditam
que os adultos deveriam ser um "porto- seguro", um referenc ial
da lei e dos limites. No entanto, muitos adultos não pararam

para refletir sobre isso.

A "onipotênc ia juvenil" é uma c arac terístic a da adolesc ênc ia
que faz c om que o jovem ac redite que nada vai ac ontec er. Pode

transar sem camisinha e não vai engravidar ou pegar AIDS ou
DST , pode usar drogas e não vai se tornar dependente. No
entanto, é ainda maior o risc o de dependênc ia, no jovem

quando:

* possui dif ic uldade de desligar- se da situaç ão de
dependênc ia familiar;

* existem falhas na c apac idade de rec onhecer- se c omo
indivíduo adulto, c apaz e separado dos outros;

* possui dific uldades de lidar c om figuras de autoridade,
desafia e transgride c ompulsivamente.

Os adolesc entes sofrem influênc ias de modismos e de
subculturas, são c ontestadores, sofrem c onflitos entre a
dependênc ia e a independênc ia, têm uma forte tendênc ia
grupal, um desprazer c om a vida urbana rotinizada e uma

grande ausênc ia de c riatividade. Alguns adolesc entes fazem a
descoberta do valor da vida em confronto c om a morte, através

de esportes violentos, pegas de c arros, roleta russa,
anorexia nervosa, suic ídio e drogas.

A primeira onda de soc ializaç ão da droga surgiu nos anos 60.
Muitas pessoas c omeç aram a questionar a realidade soc ial e

procurar uma cura psíquic a na natureza, já que o mundo urbano
não oferec ia alternativas. Aprenderam a usar c ertas plantas

para modific ar a perc epção c onsc iente, era a época dos
hippies.

Hoje, depois de 30 anos c onhec emos o grande equívoc o,
definit ivamente todas as drogas c ausam dependênc ia e

esta "falsa" sensaç ão divina ac aba anestesiando a realidade
individual de não se sentir "bom o bastante".

Segundo Grisc om, o desejo de drogas é sempre a busc a de algo
mais. Os pais transmitem isso aos filhos quando eles próprios

ingerem droga e os seus filhos ac abam fazendo a mesma c oisa.
Isso é explic ado genetic amente, já existe no equilíbrio

bioquímic o uma predisposiç ão.

"O uso de drogas ativa a expansão para a dimensão astral,
fazendo a pessoa entrar em realidades que podem ser muito

sedutoras, atraentes e abrangentes; por isso as drogas



oferec iam uma saída, um esc ape da realidade linear e da luta
para conseguir um lugar no mundo" Griscom, (1991, p.71).

A soc iedade atual tem pouco a oferec er para o jovem antes que
sejam c onsiderados adultos produtivos, suas vidas estão sem
signific ado e seus modelos são os heróis intoc áveis da TV. Os

jovens sabem que nunc a serão estes heróis e sentem
nec essidade de se desc obrir e responder a questão "Quem sou

eu?"

"Os jovens procuram encontrar- se utilizando drogas. T entam
eliminar a dor, a limitação, sacudir- se do desconforto de

serem pequenos demais. Fazem isso por meio de drogas porque
foram c riados num modo de vida quase passivo. Hoje a

juventude acumula eletric idade estátic a que não deixa uma
marca, não encontra um c anal para esc oar. A agitaç ão é grande
demais para o Sistema Nervoso que é estimulado em exc esso e
não possui um c anal de reaç ão. Assim os jovens simplesmente

utilizam vários tipos de drogas para sintonizar- se e livrar-
se do desc onforto que sentem no c orpo, nas emoç ões e na

mente." Griscom (1991, p72 e 73).

É tão difíc il para o jovem ser ele mesmo que acaba
representando vários papéis, um em c asa, outro c om os

c olegas, outro na esc ola, indefinidamente espera ser levado
em c onta. Chegar aos 18 anos, de nada alivia porque o

proc esso educ ativo é prolongado, a adolesc ênc ia também é
prolongada e fic a muito longe a c hegada à idade adulta, na

qual a soc iedade o ac eitará e aprovará seus c onc eitos,
pensamentos e c riatividade.

Os pais não sabem o que fazer c om a c aótic a energia do jovem
e a escola muito menos. O jovem vive uma realidade tensa c om
as notas, provas, semestres... sem que se perc eba c omo um

sentido real de forç a e valor. Esta separaç ão emoc ional e
intelec tual ac aba provoc ando o "aluno desistente". Desistir

de estudar é sedutor, é uma defesa c ontra um mundo hostil. As
drogas aliviam o desconforto soc ial, func ionam como uma

cortina de fumaça para disfarç ar a sensação de vazio.
(Griscom,o. c it.)

"Muitas pessoas c omeçam a utilizar drogas c omo um meio de
alc ançar o seu próprio eu divino, mas pagam um alto preço por
isso. A aglutinaç ão do núc leo da nossa perc epç ão c onsc iente

fic a enfraquec ido pelas drogas. Quando tomamos alguma droga
que nos leva à dimensão do altral, sempre oc orre um

afrouxamento do c ontrole do ego, que diz: "T enha c uidado!
Cuidado c om isso". É isso mesmo, libertamos o ego que nos

aborrec ia, mas quando entramos na dimensão do astral perdemos
também a nossa essênc ia!" Grisc om (1991, p. 77).

Nosso c aminho evolutivo ac aba sendo atrasado por esta opç ão
que tanto ilude e prejudic a nossa essênc ia e nossa c apac idade

de disc ernimento.

O que ac ontec e é que as drogas trazem uma perc epç ão de
realidade passiva. Podem até ser um c aminho para a expansão
da perc epção c onsc iente, porém é um caminho passivo, de fora

para dentro, é artif ic ial e c ausa dependênc ia. A dimensão do
astral não é passiva, exige aç ão intenc ional, prátic as de

respiração, meditação e recolhimento interior.

"A maconha é uma das drogas que c riam uma modific ação
permanente no c érebro. A mac onha deposita nas sinapses

nervosas um resíduo visc oso que é parec ido c om o pic he e não
pode ser retirado. Esse resíduo retarda nossa c apac idade de
entrar em outras oitavas de perc epç ão c onsc iente porque as
sinapses, que transportam mensagens, perdem a fac uldade de

entregar os dados que rec ebem. As pessoas que optam por essa
forma de alterar a perc epç ão c onsc iente estão de fato



diminuindo suas próprias vibrações." Grisc om, 1991, p.78

Se quisermos entrar em contato c om a Espiritualidade Maior,
em outras dimensões, não podemos danific ar nosso c ampo

eletromagnétic o, somos sistemas energétic os. Quando
utilizamos drogas c riamos burac os no c ampo de nossa aura.

Quando os jovens c onhecem sua finalidade na vida, rec onhecem
a forç a no seu c oraç ão e na sua intuiç ão, não sentem

necessidade de rec orrer às drogas c omo meio de fuga. Podem
compartilhar a ligação c om o Eu Superior e sentir a energia

c riativa que emanam através das palavras, imagens, quadros ou
música.

As principais recomendações de Divaldo Franco para o jovens
são essas:

1. A pretexto de c omemorações, festas, não se c omprometa c om
o víc io; apenas um pouquinho pode ser uma pic ada de veneno

letal que mesmo em pequenas doses pode ser fatal;

2. Se está feliz, fique feliz lúc ido;

3. Se está sofrendo, enfrente a dor abstêmio e forte;

4. Para qualquer situaç ão rec orra à prec e.

(c hegou até nós sem menção de fonte ou autoria, por favor se souber qual seja, nos informe , a fim de que
possamos dar os devidos c réditos)


